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CRÊ E  SEGUE

“Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo.”
Jesus. (João, 17:18.)

                Se abraçaste, meu amigo, a tarefa espirita-cristã, em nome da fé sublimada, sedento de

vida superior, recorda que o Mestre te enviou o coração renovado ao vasto campo do mundo para

servi-Lo.

                Não só ensinarás o bom caminho. Agirás de acordo com os princípios elevados que

apregoas.

                Ditarás diretrizes nobres para os outros, contudo, marcharás dentro delas, por tua vez.

                Proclamarás a necessidade de bom ânimo, mas seguindo, estrada afora, semeando

alegrias e bênçãos, ainda mesmo quando incompreendido de todos.

                Não te contentarás em distribuir moedas e benefícios imediatos. Darás sempre algo de ti

mesmo ao que necessita.

                Não somente perdoarás. Encontrarás recursos inesperados de ser útil.

                Não deblaterarás. Valer-te-ás do tempo para materializar os bons pensamentos que te

dirigem. 

                Não disputarás inutilmente. Encontrarás o caminho do serviço aos semelhantes em

qualquer parte. 

                Não viverás simplesmente no combate palavroso contra o mal. Reterás o bem,

semeando-o com todos.

                Não condenarás. Descobrirás a luz do amor para fazê-la brilhar em teu coração, até o

sacrifício.

                Ora e vigia.

                Ama e espera.

                Serve e renuncia.

                Se não te dispõe a aproveitar a lição do Mestre Divino, afeiçoando a própria vida aos

seus ensinamentos, a tua fé terá sido vã.

                                                                                              Emmanuel
 Extraído do livro: Pão Nosso cap. 180, p. 371-372 – Psicografia Francisco Cândido Xavier   
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REFLETINDO DE A a Z

“UTOPIA”

                 Como em um “jogo de azar”, algumas criaturas apostam todas as suas fichas, na descoberta e

exploração de novos horizontes, procurando solucionar problemas futuros de ordem salutar.

                Saudável seria se essas explorações fossem feitas com mais ponderação, visando sim, a ordem

natural das coisas.

                Não caberia aqui, qualquer tipo de crítica ou indagação sobre o progresso humano, mas sabedores

que somos, dos ensinamentos cristãos, devemos discernir a célebre frase: “Na casa do meu Pai há muitas

moradas...”e também esta morada chamada “Terra” não foge ao contexto, portanto, devemos ser dignos

dela e conservá-la como tal, antes de almejarmos outras.

                E solidificaremos essas idéias e objetivos, quando na exploração e descoberta íntima de cada ser

humano  entre  erros  e  acertos,  virtudes  e  defeitos,  haverá  a  conscientização  cristã,  para  a  vivência  e

convivência em harmonia em um mundo melhor.

                                                                                                     Nivaldo Beltran  

NOTÍCIAS E INFORMAÇÕES:

                Iniciar-se-á em março /2004 mais uma Campanha do Agasalho; maiores informações, 

entrar em contato com  Giselda. “Aqueça essa idéia”. 

                O ano de 2004 oferece a todos nós lembranças oportunas, que nos convidam a aprofundar o

pensamento nas tarefas de difusão da Mensagem Espírita.

           No dia 2 de janeiro a Federação Espírita Brasileira comemorou 120 anos de existência, 

fiel à diretriz de trabalho que sempre a norteou, marcada pelo propósito de difundir e colocar em prática a

Doutrina Espírita codificada por Allan kardec em suas obras básicas.

                Em abril comemoram-se 140 anos de presença na Terra de O Evangelho segundo 

Espiritismo, de Allan Kardec.

               Em 3 de outubro estaremos comemorando o Bicentenário de Nascimento do Codificador, Allan

Kardec, reencarnado em Lyon, França, em 1804, que deixou uma obra monumental, o Consolador prometido

por Jesus, que descortina para nós a certeza da nossa imortalidade, bem como a convicção da felicidade

futura que decorrerá do nosso progressivo esforço na vivência das Leis de Deus.

                   Adaptação do texto extraído do Reformador Ano 122 –   N 2.098 – Janeiro 2004.

ESTUDANDO A DOUTRINA ����
 O Evangelho segundo o Espiritismo
Cap. I itens 5 a 7 
 O Espiritismo
                O Espiritismo tem como objetivo levar a palavra de Deus exemplificando a ciência e reclamando

a vida após a morte. Ele nos mostra que a vida espiritual, não é uma coisa sobrenatural, mas sim uma força

da Natureza que para muitos é o domínio do fantástico e do maravilhoso. O Espiritismo é a chave com a

ajuda da qual tudo se explica com facilidade.

                Sendo o Espiritismo a terceira revelação da Lei de Deus, e seus ensinamentos não são dados por

homens, e sim por espíritos, que são as vozes do céu, ajudando a cada ser a superar seus medos, ultrapassar

suas barreiras e esclarecer suas dúvidas, mostrando o verdadeiro mundo.

                Da mesma forma que o Cristo disse:

                “Eu não vim destruir a Lei, mas dar-lhe cumprimento”, o Espiritismo diz igualmente: “Eu não

vim destruir a Lei Cristã, mas cumpri-la”.

                O Espiritismo explica, desenvolve e completa o que Jesus ensinou, em termos claros e lógicos de serem

entendidos pela multidão.                          Bruno Rodrigues da Silva
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A LUZ DO MUNDO               
“- Falou-lhes pois Jesus outra vez, dizendo: Eu sou
a luz do mundo;   quem me segue não andará em
trevas, mas terá a luz da vida.”  
                                        Jesus ( Jo 8 : 12 ).   

         A física  nos  ensina que a luz pode assumir

características de partículas ou de ondas e que possui

cinco propriedades distintas: propagação ( transmissão

em  linha  reta),  reflexão    (retorna  de  superfícies

polidas), refração ( se desvia quando se desloca de uma

superfície para outra), difração ( se desvia em torno das

bordas de um obstáculo), e interferência (quando ondas

de luz se encontram, alteram-se mutuamente).

         Ao discursar sobre Sua missão na Terra, Jesus

disse que era a luz do mundo. Comparou-Se o Senhor à

luz que ilumina,  que brilha, que clareia os caminhos.

Veio ao mundo e, como as partículas acima referidas,

materializou-se entre nós. E a luz se fez carne...

         Realmente, o Mestre propagou Suas idéias, que

são as do Pai que nos criou ,  direcionando-as a todos  (

propagação); a Boa Nova refletiu-se sobre aqueles que

puderam recebê-la (reflexão); penetrou nos corações de

acordo  com  a  condição  evolutiva  dos  indivíduos

(refração);  desviou-se   em  torno  dos  obstáculos

(  difração)  e,  finalmente,  interferiu  em  nossa

consciência  alterando-a  positivamente,  fazendo-nos

evoluir   (interferência).

         A luz permitiu que a vida florescesse em nosso

planeta.  Graças  ao  sol,  as  plantas  puderam

desenvolver-se  e  o  oxigênio,  indispensável  ao

funcionamento dos corpos orgânicos, pode formar-se a

contento. Ao exaurir-se em explosões atômicas, o astro

que sustenta  a vida na Terra emite sua luminosidade,

que podemos usufruir na beleza dos dias ensolarados,

garantindo-nos a vida material.

         Também o Mestre inesquecível exauriu-se em

ondas de amor por todos nós ao entregar-se, qual um

Sol majestoso, ao sacrifício supremo na cruz,  para que

recolhêssemos o fruto de Seu trabalho, ou seja, a Boa

Nova, garantindo-nos a vida espiritual.

         Seus ensinamentos eram e são, para todos nós, o

farol de que carecíamos e ainda carecemos em nossa

jornada  evolutiva.  Precisávamos  de  alguém  que

pudesse ser a luz que nos alumiasse os caminhos. E Ele

veio  em  pessoa  humana,  numa  época  de

incompreensões,  de  atraso  moral  e  material,  com  a

finalidade  de  trilhar  nosso  caminho  de  sofrimento  e

dor,  deixando-nos  no  coração  o  selo  fulgurante  e

sagrado da exemplificação.

         Sigamos,  pois,  ao amado Rabi que há muito

ilumina  o  mundo.  Quem  O  segue,  verdadeiramente,

não  andará  em trevas  e,  efetivamente,  terá  a  luz  da

vida.   

                   Márcia Valéria Cruz Pessanha

A MARCHA DO ESPERANTO POR UMA SÓ
FAMÍLIA UNIVERSAL

         Apresentando-se-nos quaisquer que sejam novas

idéias,  mormente  se  estas  referem-se  a  labores  no

campo da paz e da fraternidade, tomamo-las em mãos

com preconceitos. Noutras vezes reputamos belíssimas

aquelas idéias, congratulamo-nos com seus partidários,

mas  guardamos  a  íntima  convicção  de  que  elas  não

passam  de  utopias  cuja  realização  é  impossível.  O

preconceito  humano  dá-se  em  razão  direta  da

importância  que  a  nova  idéia  combatida  tem para  o

progresso  da  humanidade.  A  favor  desse  argumento

temos  o  maior  exemplo  no  Mestre  Jesus  e  Seu

Evangelho. 

         Também a Língua Internacional Esperanto e seu

criador, Zamenhof, não se furtaram às perseguições, às

calúnias, ao descrédito de toda sorte. 

         Mas o progresso é inevitável e suas sementes,

lançadas  aos corações  sob a  forma  de ideais  nobres,

germinam  malgrado  as  urzes  e  espinheiros  que  lhes

querem  suprimir.  No  caso  da  Língua  Internacional,

esperantistas  foram  exterminados  nos  campos  de

concentração  nazista  pela  simples  razão  de  lutarem

pela  confraternização  dos  povos.  Enquanto  isso,

desafiando as metralhas, outros idealistas prosseguiam

ensinando o Esperanto dentro do Gueto de Varsóvia.

          Hoje não mais presenciamos aquelas bárbaras

perseguições.  Há,  contudo,  outras  que,  conquanto

menos violentas, são mais sutis. Os partidários do ideal

de  Zamenhof  levantam  sua  bandeira  verde

conclamando-nos à marcha da concórdia universal mas

poucos  arredam  os  pés  da  comodidade  em  que  se

encontram. Ao contrário, dizem lá entre si: _"A idéia é

interessante, mas não passam de tolos!". 

         Não  sejamos  assim  preconceituosos.

Examinemos criteriosamente a questão de uma língua

internacional.  Pensemos  com  Zamenhof:  "Com  a

existência  de  uma  língua  internacional,  todas  as

traduções  nela  seriam  feitas,  de  modo  a  serem

compreensíveis  a  todos  sem  distinção.  As obras

possuidoras  de  características  internacionais

seriam  escritas  diretamente  naquela  língua,

permitindo que os mais importantes produtos da

cultura  humana  fossem  acessíveis  igualmente  a

todos  e,  consequentemente,  também o  seriam a

educação, os ideais, os objetivos...". E Zamenhof

conclui dizendo:-"Kaj la popoloj interproksimiøus

kiel unu familio"!("E os povos aproximar-se-iam

com uma só família"!).

                     Floriano Pessoa Filho
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